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geográfico como sendo o palco das realizações humanas, passíveis de serem analisadas, 
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Entre os temas abordados destacam-se processos de ensino e aprendizagem, 
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fronteiras raciais, turismo, entre outros. Fruto de esforços de pesquisadores de diferentes 
regiões e instituições brasileiras, venezuelanas e mexicanas, o livro é composto por 
quinze capítulos, resultantes de pesquisas empíricas e teóricas, que entrecruzam distintos 
conceitos da Geografia e de outras áreas do conhecimento.

Nesse interim, o livro reflete o cenário de estudos recentes, contextualizados, e 
com aprofundamento científico para a área que se propõe. Além disso, seus capítulos 
se configuram com um contributo no entendimento da construção do espaço geográfico, 
suas nuances e contradições. Além disso, reforça a prerrogativa da Editora Atena, na 
publicação de obras que vão ao encontro da dinamização científica nas diferentes áreas 
do conhecimento.  

Que a leitura seja convidativa!
 

Adilson Tadeu Basquerote
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A INFORMALIDADE NAS RUAS DE FEIRA DE 
SANTANA – BA

 
Alessandra Oliveira Teles

Universidade Estadual de Feira de Santana, 
Departamento de Ciências Humanas e Filosofia

Feira de Santana – Bahia
ORCID – 0000-0001-9867-6380

RESUMO: A informalidade nas ruas de Feira 
de Santana é resultado de aspectos culturais, 
políticos e econômicos numa justaposição de 
ações. O objetivo desse estudo foi analisar como 
ambulantes e camelôs atuaram nas ruas da 
cidade no período de 1980 a 2020. Justifica-se 
esse estudo pela importância da atividade para a 
consolidação econômica e organização espacial. 
O aporte teórico está baseado, principalmente, 
em Pintaudi (2007), Santos (2008) e Teles 
(2017). Como procedimentos metodológicos 
realizou-se análise bibliográfica, observação 
e pesquisa de campo antes da pandemia. Os 
principais resultados destacam a relevância do 
trabalho de ambulantes e camelôs nas principais 
ruas da cidade e como esse tipo de atividade 
necessita desse espaço para a sobrevivência 
dos indivíduos. Como considerações é possível 
destacar a circulação de pessoas no centro 
comercial é o principal elemento para que a 
informalidade esteja consolidada. 
PALAVRAS-CHAVE: Camelôs. Comércio de 
Rua. Feira de Santana. Informalidade.

INFORMALITY IN THE STREETS OF 
FEIRA DE SANTANA – BA

ABSTRACT: The informality on the streets of 
Feira de Santana is the result of cultural, political 
and economic aspects in a juxtaposition of 
actions. The aim of this study was to analyze 
how street vendors and street vendors operated 
in the city from 1980 to 2020. This study is 
justified by the importance of the activity for 
economic consolidation and spatial organization. 
The theoretical contribution is based mainly on 
Pintaudi (2007), Santos (2008) and Teles (2017). 
As methodological procedures, bibliographic 
analysis, observation and field research were 
carried out before the pandemic. The main 
results highlight the relevance of the work of 
street vendors and street vendors in the main 
streets of the city and how this type of activity 
needs this space for the survival of individuals. 
As considerations, it is possible to highlight the 
movement of people in the shopping center 
is the main element for the informality to be 
consolidated.
KEYWORDS: Street vendors. Street commerce. 
Feira de Santana. Informality.

1 | 	INTRODUÇÃO
A presença do trabalhador de rua é 

um fenômeno que ocorre desde o século 
XV, entretanto, no Brasil, os registros desta 
atividade datam do século XVII, com grande 
força no século XIX (DURÃES,2013). Escravos, 
libertos, mestiços e brancos pobres buscavam 
sua sobrevivência em toda a sorte de atividades, 
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atuando como carregadores, vendedores (aves, leite, frutas, carnes, etc.) ou prestando 
serviços como pedreiros, carpinteiros, lavadeiras, entre outros serviços. Segundo o autor 
“[...] no Brasil, o trabalho de rua é mais do que uma resultante de ‘falhas’ econômicas, como 
vai ser dito em meados do século XX; é sobretudo, parte culturalmente constitutiva das 
próprias cidades” (DURÃES, 2013, p. 118).

A atividade dos camelôs e ambulantes foi delineada na cidade de forma análoga 
aos estabelecimentos comerciais, principalmente no centro da cidade. Sua expansão pelas 
principais vias de circulação da população evidencia que existe procura por este tipo de 
comércio. Quase sempre estão em pontos estratégicos, mesmo se considerados impróprios. 

A espacialização de atividades como comércio e serviços é o destaque entre os 
processos espaciais que articulam e compõem sua história. A cidade representa um 
espaço geográfico com transformações promovidas pelo capital nas diversas escalas e 
com a particularidade de concentrar pessoas, mercadorias e fluxos. Lefebvre (1991, p. 111) 
destaca essa posição quando escreve: “A cidade atrai para si tudo o que nasce da natureza 
e do trabalho, noutros lugares: frutos e objetos, produtos e produtores, obras e criações, 
atividades e situações”.

A informalidade nas ruas de Feira de Santana é resultado de aspectos culturais, 
políticos e econômicos numa justaposição de ações. O objetivo desse estudo foi analisar 
como ambulantes e camelôs atuaram nas ruas da cidade no período de 1980 a 2020. 
Justifica-se esse estudo pela importância da atividade para a consolidação econômica e 
organização espacial. O aporte teórico está baseado, principalmente, em Pintaudi (2007), 
Santos (2008) e Teles (2017). Como procedimentos metodológicos realizou-se análise 
bibliográfica, observação e pesquisa de campo antes da pandemia. Os principais resultados 
destacam a relevância do trabalho de ambulantes e camelôs nas principais ruas da cidade 
e como esse tipo de atividade necessita desse espaço para a sobrevivência dos indivíduos. 
Como considerações é possível destacar a circulação de pessoas no centro comercial é o 
principal elemento para que a informalidade esteja consolidada.

2 | 	A INFORMALIDADE NAS PRINCIPAIS RUAS DE FEIRA DE SANTANA
Entre 1950 e 1970 o comércio de rua ocorria nas avenidas Getúlio Vargas e Senhor 

dos Passos, bem como, na rua Marechal Deodoro e Sales Barbosa. Com as mudanças na 
utilização desse espaço, novas ruas e avenidas foram incluídas na organização territorial 
do trabalho presente no centro comercial de Feira de Santana. 

A concentração de ambulantes e camelôs em determinadas ruas e avenidas do 
centro comercial ocorrem seguindo uma lógica. Tratando-se de comércio de rua, e seu 
principal consumidor/cliente é o pedestre, logo, estes trabalhadores precisam estar 
onde seu público-alvo aparece em maior concentração. Além disso, vive-se um período 
de exacerbação do consumo e quem não pode pagar por um produto original procura 
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satisfazer seu desejo com produtos alternativos encontrados nesse tipo de comércio. 
Conjuntamente com estes fatos, o crescimento populacional, a expansão das atividades 

econômicas e a isenção de um relevante segmento social através da elevação da renda familiar 
contribuíram para a proliferação da atividade comercial seja formal ou informal. A elevação no 
consumo de bens e serviços inerentes as novas formas de produção, distribuição e consumo 
expõe a diversidade de estabelecimentos presentes no centro comercial de Feira de Santana. 
Essa caracterização repercute no fortalecimento e ampliação do comércio de rua, cada vez 
mais diversificado e com uma expansão nos itens para o consumo.

Os agentes envolvidos na atividade comercial buscam pela localização mais 
centralizada com o objetivo de tirar o máximo possível de proveito da circulação de pessoas 
que caracterizam a clientela em potencial. Analisando a presença de ambulantes e camelôs 
no centro comercial percebe-se a complexidade na sua organização.

A rua Conselheiro Franco, Praça Bernardino Bahia e a Praça Presidente Médici, onde 
está localizado o Feiraguay, transformam-se de tal maneira, que consolidam a posição da 
cidade num cenário nacional como relevante ponto na rede de comercialização (Figura 1).

Figura 1 - Feira de Santana

 Avenidas e ruas principais utilizadas pelos camelôs - 2014 
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Destacando-se em razão dos variados níveis de tecnologia, organização e capital 
das atividades urbanas essa realidade faz parte do circuito da economia urbana (SANTOS, 
2008). Devemos observar a ligação entre os circuitos superior e inferior da economia. 
No caso do circuito comercial, tanto aqueles que se encontram na organização formal 
como os que estão na informalidade possuem particularidades que promovem, em dado 
momento, uma aproximação e organização de um todo. Ao mesmo tempo, apresentam 
oposição em características como divergência no recolhimento de impostos, apresentam 
complementaridades, se for observado, do seu modo, o circuito informal também dá 
oportunidade de ocupação e renda.

Para Silveira (2007), o circuito inferior de economia passa por um intenso período de 
expansão devido a oportunidade de ocupação e renda encontrada por aqueles indivíduos 
que são cada vez menos necessários nas atividades do circuito superior. Então deparamo-
nos com uma grande contradição, ao tempo que o país apresenta um dinâmico circuito 
superior com conexões globais e moderno espaço produtivo, o circuito inferior destaca-se 
pela adaptação e expansão em diferentes circuitos com destaque para o comercial.

Feira de Santana apresenta uma realidade que, em parte, ratifica a discussão dos 
autores mas, em outros pontos, desconsidera a proposta. Segundo Santos; Silveira (2001), 
os agentes envolvidos no circuito inferior promovem um circuito central ao se instalar 
nos espaços de maior circulação de pessoas, sejam eles desvalorizados ou degradados, 
uma vez que nesses locais vão conseguir obter a renda referente a seu labor. No caso 
da cidade em estudo, esses espaços ocupados são disputados e valorizados gerando 
diversos conflitos por sua ocupação irregular por parte dos informais que não contribuem 
tributariamente auferindo lucros totalmente livres dos custos que são dispensados aos 
formais.

Nos períodos que sucedem a década de 1990 tanto o circuito formal quanto o 
informal revelam a precariedade e regressão nos direitos trabalhistas. Contribuindo 
para o fortalecimento da informalidade a falta de um limite entre o formal e o informal é 
consequência da movimentação capitalista que se beneficia dessa situação ao não deixar 
claro o limite entre trabalho produtivo e improdutivo, emprego e desemprego, produção e 
lucro real (TAVARES, 2004).

O circuito informal apresenta uma dinâmica que se ajusta as estruturas necessárias 
a sua reprodução e expansão. As transformações no modo de produção e nas relações 
de trabalho terão um impacto direto na operacionalização dessa atividade. Além disso, 
articula-se e associa as funções do centro como espaço principal na popularização do 
consumo e consolidando as atividades comerciais como mais relevantes na economia da 
cidade.

A discussão sobre economia informal apresenta relevância tanto nos meios de 
comunicação quanto no universo acadêmico, nessa passagem do século XX para o 
século XXI. Para Cacciamali (2000), esse termo apresenta significados bem diferentes, 
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como exemplifica: “[...] evasão e sonegação fiscais; terceirização; microempresas, 
comércio de rua ou ambulante; contratação ilegal de trabalhadores assalariados nativos ou 
migrantes, trabalho temporário, trabalho em domicílio, etc.” (CACCIAMALI, 2000, p. 153). 
O destaque para uma conceituação tão variada e distinta demonstra um fator em comum 
no pensamento das pessoas. Ainda segundo Cacciamali “[...] são atividades, trabalhos e 
rendas realizadas desconsiderando regras expressas em lei ou em procedimentos usuais”. 
Percebe-se as repetidas referências a esta temática, atualmente, bem como, faz-se 
necessário compreender as particularidades do capital ao criar e recriar relações distintas 
ao seu sistema. Segundo Dantas (2005, p.2) “urge considerar esse processo a partir do 
que se convencionou chamar de lei do desenvolvimento desigual, que tornará possível 
compreender o porquê da reprodução da atividade do comércio ambulante nos países em 
via de desenvolvimento “.

Sua expansão pelas principais vias de circulação evidencia que existe procura por 
este tipo de comércio. Quase sempre estão em pontos estratégicos, mesmo se considerados 
impróprios. Para Pintaudi (2007, p. 145) “[...] as formas comerciais são, antes de mais 
nada, formas sociais; são as relações sociais que produzem as formas que, ao mesmo 
tempo, ensejam relações sociais”. 

Segundo dados da Organização para a Cooperação e o Desenvolvimento Econômico 
(OCDE, 2015), no ano de 2015, 51,1% da força de trabalho brasileira estava concentrada 
na informalidade. Parte desses atuou no comércio de rua como ambulantes e camelôs, 
ocupando ruas, avenidas e praças, sendo excluídos dos direitos e também dos deveres 
trabalhistas. Considerando que não possuem carteira assinada, não têm direito a seguro-
desemprego, auxílio-maternidade, auxílio-doença, aposentadoria ou outro benefício 
oferecido pelo INSS. Também não recolhem para os cofres nenhum tipo de tributo, o que 
vem chamando a atenção do governo que passa a criar meios de formalizar e ordenar o 
trabalho desse segmento. Com isso, ambulantes e camelôs passam a fazer parte da pauta 
institucional, da iniciativa privada, da mídia e da academia.

Esse é o resultado da relação direta entre o meio técnico e o político, promovendo 
uma elevação do número de pessoas participando do comércio informal presente nas 
ruas. O que se percebe, desde os anos 1990, trata de uma acentuação no desemprego, 
refletindo especialmente nas classes econômicas menos favorecidas, e nos postos de 
trabalhos formais. Neste contexto, o mercado informal aparece como alternativa para a 
falta de oportunidade. A imprevisibilidade do comércio de rua é marcada pela insalubridade, 
risco de assalto, excessos de todo tipo por parte dos agentes fiscalizadores, fenômenos 
climáticos, entre outras incertezas. 

Em Feira de Santana a situação é a mesma, o desemprego no mercado formal 
de trabalho colocou significativa faixa da população na informalidade que ocupa as vias 
públicas de forma crescente, a ponto do poder municipal realizar ações de ordenamento do 
uso do espaço público.
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Não há dados precisos sobre o número de ambulantes e camelôs ocupando as 
ruas da cidade. Com base em Oliveira (2010), uma das justificativas para essa ausência 
de informação se deve a desvalorização e desconsideração dessa atividade por décadas. 
Em áreas como Economia e Administração recebe os adjetivos de economia invisível ou 
economia subterrânea, poucos se voltaram para seu estudo, referência ou contagem. 
Segundo Pacheco (2008), alguns historiadores, ao se voltar para as feiras livres citam 
estimativas.

O IBGE iniciou um levantamento do pessoal desocupado, nos diversos circuitos, 
porém suas estatísticas ainda estão limitadas as principais regiões metropolitanas do país. 
A própria Prefeitura Municipal realizou, no ano de 2013, um cadastramento dos ambulantes 
e camelôs que estão no centro comercial de Feira de Santana, mesmo assim, não apresenta 
números precisos.

Considerou-se ambulante aquele indivíduo que comercializa seus produtos sem 
ponto fixo, caminhando e oferecendo as mercadorias do modo que consegue transportar, 
nos próprios braços, carro-de-mão ou bicicleta (PINTAUDI, 2007). Camelôs foram definidos 
como aqueles que tem ponto fixo para realizar sua atividade. Nesta pesquisa, juntamos as 
duas categorias por considerar sua aproximação na atividade do comércio de rua e pela 
situação de informalidade que ambos apresentam.

A concentração de ambulantes e camelôs em determinadas ruas e avenidas do 
centro comercial ocorre seguindo uma lógica. Em se tratando de comércio de rua, o seu 
principal consumidor/cliente é o pedestre, logo, estes trabalhadores precisam estar onde seu 
público-alvo aparece em maior concentração. As ruas Marechal Deodoro, Sales Barbosa 
e Benjamin Constant, bem como a avenida Senhor dos Passos e Praça do Nordestino 
oferecem o maior agrupamento. 

A sociedade vive um período de exacerbação do consumo e quem não pode 
pagar por um produto original procura satisfazer seu desejo com produtos alternativos, 
encontrados nesse tipo de comércio. Em Feira de Santana, o comércio representa um papel 
fundamental na expansão da economia e na dinâmica territorial urbana. A cidade apresenta 
uma diversidade de fluxos populacionais, matérias-primas e mercadorias. (TELES, 2017).

Segundo informação da SETTDEC existem aproximadamente 1.680 ambulantes 
e camelôs trabalhando nas ruas pesquisadas, número utilizado para esta pesquisa. O 
universo de pesquisa consta de uma amostragem de 217 pesquisados, distribuídos pela 
Rua Marechal Deodoro (46), Rua Sales Barbosa (98), Avenida Senhor dos Passos (36), 
Rua Benjamin Constant (22) e Praça do Nordestino (15).

No caso dos ambulantes e camelôs de Feira de Santana, independente de 
trabalharem com produtos originais ou falsificados, sua presença nas principais ruas e 
avenidas do centro comercial promovem um grande impacto financeiro entre os lojistas. 
Na comercialização de seus produtos sonegam uma série de impostos, circunstância 
que prejudica os lojistas que veem seus lucros diminuídos por essa atividade paralela e 
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concorrente. 
Periodicamente, pressionam a prefeitura, a polícia militar, em especial o corpo de 

bombeiros, e a mídia contra esse ramo de atividade, relacionando a um problema social, de 
mal ordenamento do espaço público e um cenário negativo da economia brasileira. De fato, 
fogem às regras formais estabelecidas pelo poder público em seus níveis hierárquicos. 
Mas, a primeira premissa a ser considerada é o fato de que estão atuando nesse mercado 
em busca de sua sobrevivência. (CACCIAMALI, 2000). 

A pesquisa de campo revelou que o comércio de rua é consequência do 
enfraquecimento das relações formais de trabalho. Os dados da pesquisa demonstram 
que um número significativo de camelôs presentes nas ruas de Feira de Santana teve uma 
ocupação anterior e tornaram-se vendedores nas ruas por não conseguirem se recolocar 
no mercado formal de trabalho. 

Apesar de um número expressivo informar que sempre atuou como camelô, percebe-
se a variedade de atividades anteriormente exercidas por estes trabalhadores. Ao mesmo 
tempo que o comércio é o principal responsável pela dinâmica econômica do município, tem 
sido também o que mais tem demitido. Coube a quem se encontra no desemprego procurar 
alternativas para a sua sobrevivência e essa chance foi adquirida através do comércio de 
rua, seguido pelos trabalhadores que atuavam como auxiliar na produção industrial e dos 
trabalhadores domésticos e rurais. (TELES, 2017).

As informações acima demonstram que em todos os circuitos econômicos o 
desemprego é realidade, o que ratifica a discussão de Durães (2013), pois nesse processo 
de reestruturação produtiva, os trabalhadores estão à mercê das políticas adotadas pelos 
governos que repercutem localmente e atingem, inclusive, segmentos extremamente 
frágeis na cadeia produtiva, como é o caso das ocupações relacionadas ao circuito informal. 

A forma de funcionamento e organização das barracas depende fundamentalmente 
da capacidade de negociação de cada ambulante e camelô. No comércio dos logradouros 
pesquisados, a predominância na forma de pagamento é o dinheiro. A utilização da máquina 
de crédito/débito ocorre com maior frequência entre os ambulantes e camelôs da rua Sales 
Barbosa, seguido dos que trabalham na avenida Senhor dos Passos e numa frequência 
bem inferior, entre aqueles que estão localizados na rua Benjamin Constant.

Os ambulantes e camelôs que ocupam a praça do Nordestino só comercializam 
com dinheiro. Duas formas de comercialização quase extintas ainda são utilizadas por 
ambulantes e camelôs da rua Sales Barbosa e rua Marechal Deodoro que são a venda 
através de nota promissória e o recebimento de cheques.

O destaque nesse quesito refere-se ao uso da máquina de débito/crédito ser aceita 
predominantemente pelos comerciantes de confecções, pois estes apresentam uma 
melhor e maior organização de suas barracas. Os que trabalham com calçados também 
apresentam boa estrutura em seus espaços, mas quando questionados sobre o motivo 
de não utilizarem a máquina de crédito/débito, quase todos alegaram que negociando 
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em espécie podem barganhar um preço melhor e, na maioria das vezes, conquistam os 
clientes que voltam para a compra de outras mercadorias. 

Historicamente, tem-se um cenário de ocupação das ruas do centro da cidade. 
A feira livre, importante elemento para a origem do município até a década de 1970, 
tinha alimentos, calçados, confecções, utilidades para a casa, ferramentas, entre outros 
produtos. Consumidores de vários locais convergiam para Feira de Santana em busca 
dessa variedade.

A inauguração do Centro de Abastecimento, em 1977, marca a dinâmica territorial do 
centro comercial de Feira de Santana e seu ordenamento territorial. A retirada das barracas 
das ruas permitiu maior e melhor circulação de pedestres. Mas, os problemas neste novo 
espaço são revelados pelos jornais da época, estes registram a constante insatisfação dos 
feirantes transferidos.                        

A complexidade organizacional da cidade varia de acordo ao seu direcionamento 
político, seu nível técnico e a economia. Em relação ao comércio, a presença de 
concorrência é um fato concreto. Entre os ambulantes e camelôs não é diferente. Por esse 
motivo, a localização é um dos elementos preponderantes para conseguir realizar vendas 
e se manter no mercado.

Os agentes envolvidos na atividade comercial buscam pela localização mais 
centralizada com o objetivo de tirar o máximo possível de proveito da circulação de pessoas 
que caracterizam a clientela em potencial. Analisando a presença de ambulantes e camelôs 
no centro comercial percebe-se a complexidade na sua organização.

A circulação de pessoas no centro da cidade para realizar compras é fato. A atividade 
comercial atrai consumidores em potencial já que o centro é considerado o espaço principal 
para a materialização dessa atividade. Conforme consumidores entrevistados, a variedade 
de produtos ofertados, a presença tanto de lojas formais quanto ambulantes e camelôs 
facilitam a escolha dos produtos, preços inferiores aos seus locais de origem, facilidade na 
locomoção até Feira de Santana, concentração do comércio numa mesma área são fatores 
considerados positivos quando se pensa em comprar.

As notícias que seguem revelam que cansados de solicitar melhorias do local alguns 
feirantes, a partir de 1979, começam a retornar para o centro comercial e ocupar a rua 
Marechal Deodoro com a venda de alimentos, destaque para frutas e hortaliças. A rua 
Sales Barbosa, também nesse período passa por uma reforma realizada pela Prefeitura 
Municipal, transformando-a numa via de circulação exclusiva para pedestres.  A partir 
dessa realização, observa-se dois fatos: a) o uso do termo camelô como referência ao 
indivíduo que de forma pontual começa a se estabelecer nesse logradouro; b) a venda 
de produtos como relógios, brinquedos, calçados, confecções vai fazer concorrência aos 
estabelecimentos presentes e incomodar os lojistas que já se encontravam instalados.

Esse zoneamento existente entre os produtos comercializados pelos ambulantes e 
camelôs no centro comercial de Feira de Santana indica que a discussão teórica que inicia 
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esta pesquisa é válida. A presença de determinados produtos predominando em certos 
logradouros constitui, então, a apropriação de um espaço específico configurando um 
território. Segundo Corrêa (1996), é possível definir território como um espaço no qual são 
atribuídas as dimensões política, afetiva ou ambas. No caso do local pesquisado, ambas 
as dimensões estão presentes.

Os alimentos aparecem com maior frequência na rua Marechal Deodoro, na avenida 
Senhor dos Passos predominam os ambulantes e camelôs que comercializam bijuterias/
acessórios. Na rua Sales Barbosa e na Praça do Nordestino há uma variedade de produtos. 
Na rua Benjamin Constant ambulantes e camelôs trabalham com alimentos (lanches e 
almoço), comercializam CD/DVD prestam serviço consertando relógios, gravação de 
música em celular ou pen drive, tiram arranhões de celular ou relógio, cortam chip, afiam 
tesouras e alicates.  

O circuito informal contribui na consolidação do comércio na medida que indica as 
relações de complementaridade e concorrência. A hierarquia existente não desaparece, 
ao contrário, na maioria dos casos, o circuito informal necessita da presença do circuito 
formal para sua existência e manutenção, tanto que procura se instalar nas vias onde o 
circuito comercial ocorre com maior dinâmica. Além disso, o circuito comercial empresta 
seus fornecedores, transportadoras e potenciais consumidores para o funcionamento do 
circuito informal.

Feira de Santana apresenta uma realidade que em parte ratifica a discussão 
dos autores aqui apresentados, mas, em outros pontos, desconsidera a proposta. 
Segundo Santos e Silveira (2001) os agentes envolvidos no circuito inferior promovem 
um circuito central ao se instalar nos espaços de maior circulação de pessoas, sejam 
eles desvalorizados ou degradados, uma vez que nesses locais vão conseguir obter a 
renda referente a seu labor. No caso da cidade em estudo, esses espaços ocupados são 
disputados e valorizados gerando diversos conflitos por sua ocupação irregular por parte 
dos informais que não contribuem tributariamente auferindo lucros totalmente livres dos 
custos que são dispensados aos formais.

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Considerando o processo de reestruturação produtiva novas relações de trabalho 

vão surgir. Determinando normas mais flexíveis na utilização da força de trabalho vão 
também compor o circuito informal que cada vez mais é visível dentro da economia pela 
sua contribuição, em especial pela absorção de mão-de-obra.

A flexibilidade do mercado de trabalho contribui para que o circuito informal impacte 
na economia. As consequências mais visíveis do processo de reestruturação produtiva são 
os baixos níveis de trabalho e renda e o enfraquecimento do mercado formal de trabalho. 
A década de 1990 é marcante para o entendimento dessas transformações, trabalhadores 
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que até esse período atuavam com direitos trabalhistas se veem na necessidade de exercer 
atividades sem regulamentação, redução ou mesmo ausência de direitos. 

Nos períodos que sucedem a década de 1990 tanto o circuito formal quanto o 
informal revelam a precariedade e regressão nos direitos trabalhistas. Contribuindo 
para o fortalecimento da informalidade, a falta de um limite entre o formal e o informal é 
consequência da movimentação capitalista que se beneficia dessa situação ao não deixar 
claro o limite entre trabalho produtivo e improdutivo, emprego e desemprego, produção e 
lucro real (TAVARES, 2004).

No entendimento de Montessoro (2006), a circulação de pessoas contribui para 
a consolidação tanto do circuito formal como do informal pois ao transitar pelo centro 
comercial e ter a possibilidade de consumir produtos e serviços de ambos os segmentos 
promovem complementaridade e disputa pelo espaço ocupado. No espaço urbano o circuito 
comercial apresenta grande importância econômica, cria empregos, gera renda e tributos. 
Também tem sua contribuição na organização espacial quando ocupa novas localizações 
ou se reorganiza em seus espaços considerados tradicionais revela os interesses e 
direcionamentos da população consumidora. 

O circuito informal apresenta uma dinâmica que se ajusta as estruturas necessárias 
a sua reprodução e expansão. As transformações no modo de produção e nas relações 
de trabalho terão um impacto direto na operacionalização dessa atividade. Além disso, 
articula-se e associa as funções do centro como espaço principal na popularização do 
consumo e consolidando o circuito comercial como mais relevante na economia da cidade.
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